
 

As commodities sobem pelo 3º GDT 
consecutivo 
 

Depois da estabilidade de 18 de março, o 
GlobalDairyTrade (GDT) registrou a terceira 
alta consecutiva.        
A elevação das cotações em final de temporada é 
esperada, mas, a redução mais acentuada da oferta 
em 2025, em comparação com os dois últimos anos, 
está aquecendo o mercado.  

 
Acrescente-se a isso, a volatilidade causada pelas 
alterações unilaterais de tarifas alfandegárias pelos 
Estados Unidos da América (EUA). As importações 
chinesas de produtos lácteos dos EUA praticamente 
foram suspensas no mês de abril.  
Com isso, a procura por mercados alternativos está 
pendendo para a Oceania, o que pode explicar o 
fortalecimento dos preços no GDT.  
Ao aumentar 4,6%, o preço médio do GDT 379 
chegou a US$ 4.516, o maior valor obtido desde 
junho de 2022.  



 

 
Todas as commodities negociadas na plataforma 
tiveram aumento de preços, com exceção da 
muçarela que recuou ligeiramente (-0,3%). Depois 
da Lactose, que subiu 16,8%, o Cheddar obteve o 
maior reajuste, +12%.  

 



 
Com isso voltou a ser uma cotação superior a US$ 
5.000 a tonelada.  
Os preços das manteigas mantiveram os 
crescimentos de abril.  

 
Com um terceiro aumento consecutivo, a manteiga 
anidra (AMF) voltou a ser negociada acima de US$ 
7.000 a tonelada, e conseguiu superar todos os 
valores obtidos nesta época do ano.  
A manteiga (Butter), estabeleceu mais um recorde 
de preços, e entre os dez maiores valores da 
commodity, sete foram registrados em 2025.  
Sua cotação se aproxima de US$ 8.000 a tonelada, e 
está 21,2% acima do valor de um ano atrás, o que 
corresponde a US$ 1.212 a mais em uma tonelada.  
Continuou sendo o produto lácteo com a maior 
cotação já registrada na plataforma GDT.  



 

 
Desta vez, também teve um desempenho 
excepcional o leite em pó integral (WMP).  

 
O preço de US$ 4.374 a tonelada voltou a figurar 
entre os cinco maiores valores da plataforma, e está 
com uma cotação 30,6% superior à obtida um ano 



 
atrás e se aproximou dos níveis recordes registrados 
em 2022.  

 
O leite em pó desnatado (SMP) mantém uma 
trajetória próxima à registrada em 2023 e vem 
flutuando acima dos fracos resultados de 2024.   

 



 
O fato é que todas as comodities negociadas no GDT 
379 ficaram com as cotações superiores às de um 
ano atrás, principalmente o WMP que pode garantir 
aos produtores da Nova Zelândia, um bom resultado 
para a temporada 2024/2025.  

 
Matéria www.terraviva.com.br com dados do site 
https://globaldairytrade.info/ 
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